
B U S T O
Ontem  eu  v inha  com um  amigo 

pelo A rpoador quando êle se deteve, 
Junto ao pôsto de  sa lvam ento . Ali 
existe um a placa explicando, em três 
lingilas, o sen tido  das bandeirinhas 
que são hasteadas no m astro  do pês- 
to . B anho norm al, com assistência, 
banho  perigoso, com  assistência, b a ­
nho perigoso, sem  assistência . Meu 
amigo, que é d ip lom ata, e tem  p as­
sado êstes ú ltim os cinco anos quase 
sem pre fo ra  do país, achou  que 
aquêle aviso, tão bem  feito , e ra  um  
sinal de progresso  do B rasil. Na 
Sulça — disse ê le  — seria  um a com ­
pleta  banalidade; m as aqu i no Rio 
êsse capricho , essa atenção  dos 
funcionários m unicipais m ostra  que 
entram os em  u m a e ra  n o v a ...

Quando continuam os a andar, m eu 
am tjjk se voltou para  v er o que  d i­
ziam  as bandeirinhas do pôsto, ago­
ra  que êle já  conhecia o código. E 
não hav ia  b andeirinha  nenhum a.

Não hav ia , como não há  p lacas na 
m aioria das esquinas, como não há 
policiam ento nos bairros, como não 
há  água nas to rneiras , como não há 
telçfone, como não h á  tran sp o rte . 
Mas a m anhã era  tão bonita e a água 
estava tão boa que a nossa conversa 
anfíbia, da li a  dóis m inutos, não 
chegava a se r tr is te . Mesmo sem 
bandeirinhas o m ar ex iste  — disse 
êle — e  isso a P re fe itu ra  a in d a  não 
conseguiu acabar, nem  m esm o en ­
carecer; apenas consegue su ja r  com 
seus esgotos em alguns trechos. E. 
en tre  dois m ergulhos, chegam os à 
conclusão de que a nossa sorte  está 
em que êsses governos da  cidade 
e do país a inda  não  conseguiram  
organizar a  nossa v ida  com o' êles 
gostariam . No dia em  que isso acon­
tecer, estarem os perd idos. Se tôdas 
as leis, regu lam entos e po rtarias 
existentes sôbre a  nossa cabeça fôs- 
sem cum pridos, o B rasil ficaria  ir ­
resp irável. S erá e te rn am en te  in ex ­
plicável como o povo m ais católico 
do m undo é aquêle  em que se faz 
com m ais fu ro r  o C arnaval; e isso 
que acontece no te rren o  esp iritua l é 
apenas um a pequena m ostra  de nos­
sas inconseqüências nà  v ida q u o ti­
d iana .
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Nossa vida é  tôda feita à  m argem  
de sua  p rópria  organização; nós 
vivem os “p o r fo ra ”, como pagam os 
na fe ira  o p roduto  tabelado . N ão te ­
mos norm as; tem os "je ito s"  de fa ­
zei as coisas. A C âm ara não aprova 
o parlam entarism o; m as o E xecu ti­
vo o p ra tica  d iariam ente, com o m i­
n istro  da Fazenda a d iscu tir  com o 
presiden te  do Banco do B rasil, o 
d ire to r da  C entra l com o m in istro  
da Viação e até h á  pouco tem po o 
chefe de  Policia com o m in istro  da 
Ju s tiça . E nquanto  êles debatem , não 
resolvem  nada; e enquan to  êles não 
resolvem  a gente  vai v ivendo . Não 
há  divórcio, m as a  gen te  se casa 
o u tra  vez . As favelas são proibidas, 
m as o pobre  con tinua  a rm ando  o 
seu b arra co . Q uando conseguím os 
firm ar m ais ou m enos a  nossa d e ­
m ocracia — graças a um  golpe m i­
lita r  — entregam os o pôsto suprem o 
— graças a eleições liv res — a  um  
velho d itad o r. E quando  lem os no 
Jornal que está  p roib ido  o fu tebo l 
nas p ra ias, m urm uram os d istraídos: 
“e  m esmo, precisam os com prar um a 
b o la .”

No m eio de  tudo tsso os Fenianos 
estão am eaçados de "penhora e  le i­
lão de seu patrim ônio  — e  o le ilo­
eiro, que  é "dem ocrático” , dá  um  
je itin h o  de ev ita r  o leilão . E n tre  os 
bens está  um  busto em  gêsso do sr . 
G etúlio  V argas avaliado em 100 c ru ­
zeiros. Eu gostaria  de a rre m a tá -lo . 
F a ria  p resen te  dêle à  m inha cozi­
nheira , que votou em  G etúlio  — e 
se ê le  fica r  dependurado  em  cim a 
do fogão d e  cabeça p a ra  baixo  eu 
não tenho  nada com isso.
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